
A TERCEIRIZAÇÃO SO B UMA  
PERSPECTIVA HUM ANISTA

J o r g e  L u iz  S o u to  M aior*

s fá b r ic a s , s e g u in d o  o  m o d e lo  to y o tis ta ,  se  p u lv e r iz a ra m . A  p r o d u ç ã o  n ã o  
m a is  se  f a z ,  in te g r a lm e n te ,  e m  u m  m e s m o  lo c a l ,  g a n h a n d o  r e le v o  a 
te rc e ir iz a ç ã o  d a  p ro d u ç ã o , a s s im  c o m o  a  a t iv id a d e  d e  p re s ta ç ã o  d e  se rv iço s .

A  te rc e ir iz a ç ã o  a p re se n ta -s e ,  a s s im , c o m o  u m a  té c n ic a  a d m in is tra tiv a ,  q u e  p r o v o c a  
o  e n x u g a m e n to  d a  g ra n d e  em p re sa , t r a n s fe r in d o  p a r te  d e  se u s  se rv iç o s  p a r a  o u tra s  
em p re sa s .

A rg u m e n ta -s e  q u e  a  te r c e ir iz a ç ã o  p e rm i te  à  e m p re s a  p r e o c u p a r - s e  m a is  
i n t e n s a m e n te  c o m  a s  a t i v id a d e s  q u e  c o n s t i t u e m  o o b j e t i v o  c e n t r a l  d e  s e u  
e m p re e n d im e n to .  E s ta  té c n ic a  tra n s fo rm o u -s e  e m  u m a  re a l id a d e  in c o n te s tá v e l  p o r  
to d o  o  m u n d o  d o  t r a b a lh o , d e s a f ia n d o  o s  e s tu d io s o s  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  a 
e n c o n tra r  u m a  fó rm u la  ju r íd ic a  p a r a  su a  re g u la ç ã o .

P a r a  c o n f e r i r  u m  p a d r ã o  j u r íd i c o  ao  f e n ô m e n o  d a  d e s c e n t r a l iz a ç ã o  d o  
tra b a lh o , o  e g ré g io  T S T  e d i to u  o  E n u n c ia d o  n º  3 3 1 , p e lo  q u a l se  p a s s o u  a  c o n s id e ra r  
l íc i ta  a  te rc e ir iz a ç ã o , c o m  a  l im ita ç ã o  d e  q u e  e s ta  n ã o  a t in ja  a  a t iv id a d e - f im  d a  
e m p re s a ,  p r e s e r v a n d o ,  a in d a ,  u m a  r e s p o n s a b i l id a d e  “ s u b s id iá r ia ”  d a  e m p re s a  
to m a d o ra  d o s  se rv iç o s .

D e n tro  d o  m o d e lo  ju r íd ic o  b ra s i le iro  a tu a l, d i ta d o  p e lo  E n u n c ia d o  n º  3 3 1 , 
d o  T S T , p o r ta n to ,  u m a  e m p re sa  p o d e  o fe re c e r  m ã o -d e -o b ra  a  o u tra  e m p re sa  p a r a  
e x e c u ta r  s e rv iç o s  n o  â m b ito  d a  p r im e ira ,  d e s d e  q u e  e s te s  s e rv iç o s  n ã o  se v in c u le m  
à  a t i v id a d e - f i m  d a q u e la  q u e  c o n t r a t a  a  m ã o - d e - o b r a  e d e s d e  q u e  n ã o  h a j a  
su b o rd in a ç ã o  d ire ta  d o s  t r a b a lh a d o re s  à  e m p re s a  to m a d o ra .  A lé m  d isso , n o  c a so  de 
n ã o -p a g a m e n to  d o s  c ré d ito s  tra b a lh is ta s  d e s se s  t r a b a lh a d o re s  p o r  p a r te  d a  e m p re sa  
p re s ta d o ra , a  to m a d o ra  se rá  c o n s id e ra d a  re sp o n sá v e l , su b s id ia r ia m en te , n a  o b r ig a ç ã o  
d e  a d im p lir  ta is  c ré d ito s .

O  c r ité r io  ju r íd ic o  a d o ta d o , n o  e n tan to , n ã o  fo i fe liz . P r im e iro  p o rq u e , p a r a  
d ife re n c ia r  a  te rc e ir iz a ç ã o  l íc i ta  d a  il íc ita , p a r t iu -s e  d e  u m  p re s s u p o s to  m u ita s  v e z e s  
n ã o  d e m o n s trá v e l,  q u a l se ja , a  d if e re n ç a  en tre  a t iv id a d e - f im  e a t iv id a d e -m e io .  É  
p le n a m e n te  in se g u ro  te n ta r  d e f in ir  o  q u e  v e m  a  se r  u m a  e o u tra . O  se rv iç o  de lim p ez a , 
p o r  e x e m p lo , n o rm a lm e n te  a p o n ta d o  c o m o  a t iv id a d e -m e io ,  e m  se  tra ta n d o  d e  u m  
h o sp ita l ,  s e r ia  re a lm e n te  u m a  a t iv id a d e -m e io ? 1

* Juiz do trabalho , titu la r d a  3a V ara de Jund ia í. P rofessor A ssociado  de D ireito  do T rabalho, da 
F acu ldade de D ireito  da  U SP.

1 “T erceirização. Serv iços de lim peza e conservação. A tiv idade-fim  x  ativ idade-m eio . C om preen­
são. A  atividade-m eio não  se confunde com  serviços desvinculados do com plexo que deve necessaria-­
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O  m a is  g ra v e  é q u e  a  d e f in iç ã o  ju r íd ic a ,  e s ta b e le c id a  n o  E n u n c ia d o  n º  3 3 1 , 
d o  T S T , a fa s to u -se  d a  p r ó p r ia  r e a l id a d e  p ro d u tiv a .  E m  o u tra s  p a la v ra s ,  o  E n u n c ia d o  
n º  3 3 1 , so b  o  p re te x to  d e  re g u la r  o  fe n ô m e n o  d a  te rc e ir iz a ç ã o , a c a b o u  le g a liz a n d o  a 
m e ra  in te rm e d ia ç ã o  d e  m ã o -d e -o b ra , q u e  e ra  c o n s id e ra d a  il íc i ta  n o  B ra s il,  c o n fo rm e  
o r ie n ta ç ã o  q u e  se  c o n tin h a  n o  E n u n c ia d o  n º  2 5 6 , d o  T S T .

A  te rc e ir iz a ç ã o  tra ta , c o m o  v is to , d e  té c n ic a  a d m in is t ra tiv a  p a r a  p o s s ib i l i ta r  
a  e s p e c ia liz a ç ã o  d o s  se rv iç o s  e m p re sa r ia is .  N o  en ta n to , o  E n u n c ia d o  n º  3 3 1 , do  
T S T , n ã o  v in c u la  a  le g a lid a d e  d a  te rc e ir iz a ç ã o  a  q u a lq u e r  e s p e c ia liz a ç ã o . I s to  te m  
p e rm i t id o ,  c o n c re ta m e n te ,  q u e  e m p re s a s  d e  m e r a  p r e s ta ç ã o  d e  s e rv iç o s  s e ja m  
co n s titu íd as  -  em p re sa s  es tas  se m  q u a lq u e r  f in a lid ad e  e m p re sa r ia l e sp e c íf ic a  e, a in d a , 
se m  id o n e id a d e  e c o n ô m ic a .

O  p a d rã o  ju r íd ic o  c r ia d o  d e s v in c u lo u -se  d a  fu n ç ã o  h is tó r ic a  d o  D ire ito  do  
T ra b a lh o , q u e  é o  d a  p ro te ç ã o  do  tra b a lh a d o r . A  p e rs p e c tiv a  d o  E n u n c ia d o  fo i ap e n a s  
a  d o  e m p re e n d im e n to  e m p re sa r ia l ,  p e rm itin d o  q u e  a  te rc e ir iz a ç ã o , a  q u a l, e m  te se , 
se  a p re se n ta v a  c o m o  m é to d o  d e  e f ic iê n c ia  d a  p ro d u ç ã o , p a s s a s s e  a  s e r  u t i l iz a d a  
c o m o  té c n ic a  d e  p re c a r iz a ç ã o  d a s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o .2

A liá s , a  id é ia  de  p re c a r iz a ç ã o  é d a  p r ó p r ia  ló g ic a  d a  te rc e ir iz a ç ã o , p o is , co m o  
e x p lic a  M á rc io  T ú lio  V ian a , a s  e m p re sa s  p re s ta d o ra s  d e  se rv iç o , p a r a  g a ra n tire m  
su a  co n d içã o , p o rq u e  n ã o  tê m  co n d iç õ e s  d e  a u to m a tiz a r  su a  p ro d u ç ã o , a c a b a m  se n d o  
fo rç a d a s  a  p re c a r iz a r  a s  r e la ç õ e s  d e  tra b a lh o , p a r a  q u e , c o m  a  d im in u iç ã o  d o  c u s to  
d a  o b ra , o fe re ç a m  se u s  s e rv iç o s  a  u m  p re ç o  m a is  ac e s s ív e l,  g a n h a n d o , a s s im , a  
c o n c o r rê n c ia  p e ra n te  o u tra s  e m p re sa s  p re s ta d o ra s  d e  se rv iç o .3

V á r io s  são  o s  e x e m p lo s  d e s ta  p re c a r iz a ç ã o . A s  e x p e r iê n c ia s  d e  fo rm a ç ã o  
d as  e m p re sa s  d e  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s , n o  B ra s il ,  d e m o n s tra m  q u e  a q u e la  p e s s o a  
q u e  a n te s  se  id e n tif ic a v a  c o m o  o  “ g a to ” , o u  se ja , a q u e le  q u e  a n g a r ia v a  tra b a lh a d o re s  
p a r a  o u tr a s  e m p re s a s  ( t á t i c a  q u e  in v ia b i l i z a v a  o  a d im p le m e n to  d o s  c r é d i to s  
t ra b a lh is ta s , p e la  d if ic u ld a d e  d e  id e n tif ic a ç ã o  d o  re a l  e m p re g a d o r , r e fo rç a d o  p e la  
a u s ê n c ia  d e  id o n e id a d e  e c o n ô m ic a  d o  “ g a to ” ), fo i, c o m o  u m  p a s s e  d e  m á g ic a , 
t r a n s f o r m a d o  e m  “ e m p re s á r io ” , t i t u la r  d e  e m p re s a s  d e  p r e s ta ç ã o  d e  s e rv iç o s .

m ente atender, a inda  que subsid iariam ente , o objetivo  final. Vale dizer, n ão  pode a  estru tu ra  em pre­
sarial prescind ir do serv iço  de lim peza e conservação p a ra  que possa  razoavelm ente com pletar a 
a tiv idade-fim .” (TRT/SP 20020158739  R O  -  Ac. 8a T. 20020521167 -  D O E  27 .08 .2002 , Rel. José 
C arlos d a  S ilva A rouca).

2 M árcio  T úlio  V iana afirm a que, do pon to  de v is ta  das em presas, a  terceirização  apresen ta  van ta ­
gens: redução  de custos, crescim ento  de lucros, ingresso  ráp ido  e sim ples de m ão-de-obra , elevação 
d a  produ tiv idade com  a  concentração  de forças n o  foco p rincipal de atividade. C ontudo, adverte 
que, p a ra  os trabalhadores, com porta a  técn ica  im ensa  gam a de desvantagens: redução  de postos de 
trabalho , aum ento  da  carga de subord inação , destru ição  do sentim ento  de classe, degradação de 
condições de h ig iene e segurança e redução  de valores salariais. (Fraude à  Lei em  Tem pos de Crise. 
In: R evista  do  Tribunal R eg io n a l do  Trabalho da  9 “R eg ião , v. 21, p. 61-70, ju l./dez. 1996).

3 O  novo  contrato  de trabalho: teoria , p rá tica  e crítica  d a  Lei n° 9 .601/98 . E m  co-au toria  com  Luiz 
O távio  L inhares R enau lt e F ernanda M elazo  D ias. S ão  P au lo : LTr, 1998, p. 27.
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L e g a liz o u -se  a  p rá tic a ,  m a s  n ã o  se  a l te ro u  o  se u  e fe ito  p r in c ip a l:  o  d e s m a n te la m e n to  
d a  o rd e m  ju r íd ic a  p ro te t iv a  d o  tra b a lh a d o r .

E m  c o n c re to , a  te rc e ir iz a ç ã o , e s ta  “ té c n ic a  m o d e rn a  de  p ro d u ç ã o ” , n o s  te rm o s  
em  q u e  fo i r e g u la d a  p e lo  E n u n c ia d o  n º  3 3 1 , d o  T S T , s ig n if ic o u  u m a  e sp é c ie  d e  
“ le g a liz a ç ã o ” d a  r e d u ç ã o  d o s  sa lá r io s  e d a  p io ra  d as  c o n d iç õ e s  d e  tr a b a lh o  d o s  
em p re g ad o s . O s tra b a lh a d o re s  d e ix a m  de se r  c o n s id e ra d o s  e m p re g a d o s  d as  em p re sas  
em  q u e  h á  a  e fe tiv a  e x e c u ç ã o  d o s  se rv iç o s  e p a s s a m  a  se r  t r a ta d o s  c o m o  e m p re g a d o s  
d a  e m p re sa  q u e  fo rn e c e  a  m ã o -d e -o b ra , c o m  ó b v ia  r e d u ç ã o  d o s  s a lá r io s  q u e  lh e s  
e ra m  p a g o s  e n o v a  r e d u ç ã o  c a d a  v e z  q u e  se  a l te ra  a  e m p re sa  p re s ta d o ra  d o s  se rv iç o s , 
se m  q u e  h a ja , c o n c re ta m e n te , so lu ç ã o  d e  c o n tin u id a d e  d o s  se rv iç o s  e x e c u ta d o s  p e lo s  
tra b a lh a d o re s .

O  fe ix e  d e  fo rn e c im e n to  d e  m ã o -d e -o b ra  e n tre  e m p re sa s , a liá s , p a re c e  n ã o  
te r  fim : o  fe n ô m e n o  d a  te rc e ir iz a ç ã o  j á  se  t ra n s fo rm o u  e m  q u a r te ir iz a ç ã o  e a lg u m as  
v o z e s  j á  c o m e ç a m  a  su s ten ta r  a  n e c e s s id a d e  de se e x tra ir  o  lim ite  f ix a d o  n o  E n u n c iad o  
n º  3 3 1 , p a ra  f in s  d e  p e rm itir  o  o fe rec im e n to  d e  m ã o -d e -o b ra  e m  to d o  tip o  de a tiv id ad e .

S o b  o  p r is m a  d a  r e a l id a d e  ju d ic iá r ia ,  p e rc e b e -s e ,  fa c ilm e n te , o  q u a n to  a  
te rc e ir iz a ç ã o  te m  c o n tr ib u íd o  p a r a  d if ic u lta r ,  n a  p rá tic a ,  a  id e n tif ic a ç ã o  d o  re a l  
e m p re g a d o r  d a q u e le  q u e  p r o c u ra  a  J u s t iç a  p a r a  r e s g a ta r  u m  p o u c o  d a  d ig n id a d e  
p e r d id a  ao  p e r c e b e r  q u e  p r e s to u  s e rv iç o s  e n ã o  sa b e  s e q u e r  d e  q u e m  c o b ra r  seu s  
d ire ito s . A  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  q u e  tra d ic io n a lm e n te  j á  se  p o d ia  id e n tif ic a r  c o m o  a 
J u s t iç a  d o  e x -e m p re g a d o , d a d a  a  r a z o á v e l  in c id ê n c ia  d e s ta  s itu a ç ã o , p a s s o u  a  se r  a  
J u s t iç a  d o  “ e x -e m p re g a d o  d e  a lg u é m , só  n ã o  se sa b e  q u e m ” .

A liá s , e s te  a lg u ém , e m  g e ra l,  d e p o is  d e  a lg u m  te m p o  d e  a tu a ç ã o  n a  re a l id a d e  
so c ia l, e q u a n d o  seu s  co n tra to s  d e  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  n ã o  m a is  se  ren o v a m , co m eç a  
a  n ã o  m a is  c o m p a re c e r  à s  a u d iê n c ia s  e v a i  p a r a  “ L IN S” ( lu g a r  in c e r to  e n ã o  sa b id o ), 
p ro v o c a n d o , e m  g e ra l, a d ia m e n to  d a s  a u d iê n c ia s , p a r a  q u e  se  te n te  a  s u a  lo c a liz a ç ã o , 
e n ã o  r a ra s  v e z e s  a  te n ta t iv a  a c a b a  se r e v e r te n d o  e m  c i ta ç ã o  p o r  ed ita l. C u s to  e 
d e m o ra  p ro c e s s u a l  10, e fe tiv id a d e  0.

Q u a n d o  tu d o  d á  c e r to , o u  se ja , a  e m p re s a  p r e s ta d o r a  c o m p a re c e  ju n to  à 
e m p re sa  to m a d o ra  ( is to  q u a n d o  n ã o  se a c u m u la m  p re te n s õ e s  em  fa c e  d e  m a is  de 
u m a  to m a d o ra ,  q u e  te r ia m  se  u t i l iz a d o  d e  fo rm a  su b s e q ü e n te  d o s  t r a b a lh o s  d o  
re c la m a n te , em  fac e  d e  c o n tra to  c o m  a  m e sm a  e m p re sa  p re s ta d o ra ,  in s ta u ra n d o -se  
u m  v e rd a d e iro  tu m u lto  p ro c e s s u a l)  e o  j u i z  c o n s e g u e  u l tr a p a s s a r  a s  m il  e u m a  
p re l im in a re s  d e  m é ri to  a p re s e n ta d a s  p e la s  e m p re sa s  to m a d o ra s ,  q u e  a s su m e m  a 
p o s tu r a  d o  “n u m  tô  n e m  a í” , p re l im in a re s  e s ta s  q u e  se  re p e te m  n a s  d e fe sa s  d as  
e m p r e s a s  p r e s ta d o r a s ,  p r o f e r e - s e  d e c i s ã o  c o n d e n a tó r ia ,  c o m  d e c la r a ç ã o  d a  
re s p o n s a b il id a d e  “ s u b s id iá r ia ”  d a  e m p re sa  to m a d o ra .

N a  fa se  d e  e x e c u ç ã o , q u e  é a  m a is  c o m p le x a , p a r a  f in s  d e  r e a l  e fe tiv a ç ã o  d o s  
d ire i to s  d e c la ra d o s  ju d ic ia lm e n te ,  in ic ia -s e  c o m  a  te n ta t iv a  d e  e x e c u ta r  b e n s  d a  
e m p re sa  p r e s ta d o ra  (o  q u e  p o d e  le v a r  te m p o  r a z o á v e l) ,  p a ra , so m e n te  n o  c a so  de 
n ã o  se r  e s ta  e f ic a z , b u sc a re m -se  b e n s  d a  e m p re sa  to m a d o r a  c o m  n o v a  c i ta ç ã o , etc.
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N ã o  b a s ta s s e m  e s sa s  d if ic u ld a d e s  ju r íd ic a s  e e c o n ô m ic a s , o  fe n ô m e n o  d a  
te rc e ir iz a ç ã o  te m  se rv id o  p a r a  a lija r  o  t r a b a lh a d o r  a in d a  m a is  d o s  m e io s  de p ro d u ç ã o . 
Su a  in te g ra ç ã o  so c ia l , q u e  a n te s  se  im a g in a v a  p e lo  e x e rc íc io  d e  tra b a lh o , h o je , é 
im p e n s á v e l .  O  t r a b a lh a d o r  te r c e i r iz a d o  n ã o  se in s e re  n o  c o n te x to  d a  e m p re s a  
to m a d o r a ;  é s e m p re  d e ix a d o  m e io  d e  la d o , p a r a  q u e  n ã o  se  d ig a  q u e  h o u v e  
s u b o rd in a ç ã o  d ire ta  e n tre  a  to m a d o ra  d o s  s e rv iç o s  e o  tra b a lh a d o r .

H á , a in d a , o u tro  e fe ito  p o u c o  a v a lia d o , m a s  in te n sa m e n te  p e rv e rs o  q u e  é o 
d a  ir re s p o n s a b i l id a d e  c o n c re ta  q u a n to  à  p ro te ç ã o  d o  a m b ie n te  d e  t r a b a lh o . O s 
tra b a lh a d o re s  te rc e ir iz a d o s ,  n ã o  se  in te g ra n d o  a  C IP A s e n ã o  te n d o  r e p re s e n ta ç ã o  
s in d ic a l n o  a m b ie n te  d e  tra b a lh o , s u b o rd in a m -se  a  t r a b a lh a r  n a s  c o n d iç õ e s  q u e  lh e  
são  a p re se n ta d a s ,  se m  q u a lq u e r  p o s s ib i l id a d e  d e  r e je iç ã o  in s t i tu c io n a l. O  a m b ie n te  
d o  tra b a lh o , d e s se  m o d o , é re le g a d o  a  se g u n d o  p la n o , g e ra n d o  a u m e n to  s e n s ív e l d e  
d o e n ç a s  p ro f is s io n a is . E s s a  fo i a  re a l id a d e  c r ia d a , ou  p e lo  m e n o s  in c e n tiv a d a , p e lo  
E n u n c ia d o  n º  331 d o  T S T , ra z ã o  p e la  q u a l to rn a -s e  u rg e n te  re p e n sá - lo .

E n fre n ta -s e  o  d e s a f io  p ro p o s to  p e la  s e g u in te  in d a g a ç ã o : h á  n o  o rd e n a m e n to  
ju r íd ic o  u m a  fó rm u la  q u e  p o s sa , ao  m e sm o  te m p o , p ro te g e r  o s  t ra b a lh a d o re s ,  se m  
n e g a r  a  r e a l id a d e  d o  fe n ô m e n o  d a  te rc e ir iz a ç ã o ?  P a re c e -m e  q u e  s im . A liá s , p a r a  se 
c h e g a r  a  e s ta  r e s p o s ta  n ã o  é p re c is o  s e q u e r  m u ita  c r ia t iv id a d e . E m  v e rd a d e , o 
E n u n c ia d o  n º  3 3 1 , d o  T S T , ao  d a r  g u a r id a  à  re iv in d ic a ç ã o  d a  e c o n o m ia , n o  q u e  
ta n g e  à  n e c e s s id a d e  d a  im p le m e n ta ç ã o  d a  te rc e ir iz a ç ã o , fe z  le tr a  m o r ta  d o  art. 2 º  d a  
CLT, se g u n d o  o  q u a l fo i c o n s a g ra d o  q u e  se  c o n s id e ra  e m p re g a d o r  a  “ e m p re sa ” que 
assu m e o s  r isco s  d a  a tiv id ad e  ec o n ô m ic a4 . O ra , q u e m  se  in se re  n o  co n te x to  p ro d u tiv o  
d e  o u trem , c o m  a  m e ra  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s , s e ja  d e  fo rm a  p e s so a l,  s e ja  n a  fo rm a  
d e  u m a  e m p re sa  d e  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s , n ã o  a s su m e  q u a lq u e r  r is c o  ec o n ô m ic o  
a tin en te  à  p ro d u ç ã o , d a í p o rq u e , se g u n d o  a  d e f in iç ã o  le g a l, n ã o  p o d e  se r  c o n s id e ra d o  
em p re g a d o r .

A  v in c u la ç ã o  d a  f ig u ra  d o  e m p re g a d o r  a o  r is c o  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  te m  
se n tid o  p o rq u e  é es te  que , g e r in d o  a  p ro d u ç ã o , p o s su i o s  b e n s  c o rp ó re o s  e in c o rp ó re o s  
n e c e s s á r io s  à  c o n s e c u ç ã o  d o s  f in s  e m p re sa r ia is .  E s te s  b e n s , p o r  s u a  v e z , ao  m e sm o  
te m p o , p o s s ib ili ta m  a  sa tis faç ão  d o  f im  e m p re sa r ia l e c o n s titu e m -se  co m o  o s  g a ra n te s  
n a tu ra is  d o  p a s s iv o  t r a b a lh is ta  q u e  é g e ra d o .

U m a  te rc e ir iz a ç ã o , o u  se ja , a  tr a n s fe rê n c ia  d e  a t iv id a d e  q u e  é in d is p e n sá v e l 
à  r e a l iz a ç ã o  em p re sa r ia l ,  d e  fo rm a  p e rm a n e n te  -  s e ja  e la  c o n s id e ra d a  m e io  o u  f im  
-  n ã o  p o d e , s im p le sm e n te , se  t ra n s fe r ir  a  te rc e iro ,  s e m  q u e  se  a p liq u e  a  ta l  n e g ó c io  
ju r íd ic o  a  r e g ra  d e  d e f in iç ã o  d o  e m p re g a d o r  f in c a d a  n o  art. 2 º , d a  CLT, is to  é, a  
c o n s id e ra ç ã o  d e  q u e  a q u e le  q u e  s e  u t i l iz a  d e  t r a b a lh a d o r  s u b o rd in a d o  e q u e  a s su m e  
o s  r i s c o s  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  é o  r e a l  e m p re g a d o r ,  s e n d o  e s te ,  n o  c a so , 
e v id e n te m e n te , a  e m p re sa  to m a d o ra  d o s  se rv iç o s .

4 C om o exp lica  E varisto  de M oraes F ilho, “E m  n o ssa  legislação  fica  p a ra  a  em presa  o tra tam ento  
abstrato, incorpóreo , de bem  com plexo, de coisas m ateria is e im ateria is, inclusive relações do tra ­
balho , p a ra  o exercício  d a  a tiv idade econôm ica ” (D o con tra to  de trabalho  com o elem ento  da  em ­
presa . São  P au lo : LTr, 1993, p. 214).
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N e s te  se n tid o , d isp õ e  a  se g u in te  E m e n ta :

“ T e rc e ir iz a ç ã o .  A t iv id a d e  in d is p e n s á v e l .  S a lv o  s i tu a ç õ e s  e x p r e s ­
sa m e n te  p re v is ta s  n a  L e i n º  6 .0 1 9 , o  in s t i tu to  d a  te rc e ir iz a ç ã o  n ã o  p o d e  
a lc a n ç a r  a t iv id a d e  in d is p e n s á v e l  a o  e m p re e n d im e n to  e c o n ô m ic o , p o rq u e  
d e s v ir tu a  a  a p l ic a ç ã o  d a  L e i T ra b a lh is ta  (a r t. 9 º ). N e s ta  s itu a ç ã o  a  re la ç ã o  de 
e m p re g o  fo rm a -se  c o m  o to m a d o r  d o s  se rv iç o s .”  (T R T  3a R . -  1a T u rm a  -  
R O  1 6 4 /9 6  -  R e l. C u n h a  A v e lla r  -  D JM G  1 9 .0 7 .1 9 9 6 , p . 16)

A in d a  q u e  a  tr a n s fe rê n c ia  d a  a tiv id a d e  se f a ç a  em  e s ta b e le c im e n to s  d is t in to s  
d e  p e s s o a s  ju r íd ic a s  d iv e rsa s , a  s itu a ç ã o  p o u c o  se a l te ra , p o is  a  id e n tif ic a ç ã o  d a  
e fe tiv a ç ã o  d e  u m a  p r o d u ç ã o  o rg a n iz a d a  e m  c a d e ia , m e sm o  se m  a  fo rm a ç ã o  d e  u m a  
e m p r e s a  c o n t r o l a d o r a ,  g e r a  a  c o n f i g u r a ç ã o  d o  g r u p o  d e  e m p r e s a s ,  c o m  
re s p o n s a b il id a d e  s o lid á r ia  en tre  as m e sm a s  p e lo s  c ré d ito s  tra b a lh is ta s .

A ss im , a  te rc e ir iz a ç ã o  só  se  c o n c re tiz a , v a l id a m e n te ,  n o  se n tid o  d e  m a n te r  a  
re la ç ã o  de em p re g o  en tre  os tra b a lh a d o re s  e a  e m p re sa  p re s ta d o ra  q u a n d o  a  p re s ta d o ra  
d e  se rv iç o s  p o s s u a  u m a  a tiv id a d e  e m p re sa r ia l p ró p ria , a s su m in d o  o  r is c o  ec o n ô m ic o , 
q u e  é p ró p r io  d a  a tiv id a d e  e m p re sa r ia l ,  e a  su a  c o n tra ta ç ã o  se  d e s tin e  à  r e a l iz a ç ã o  
d e  s e rv iç o s  e s p e c ia l i z a d o s ,  is to  é, s e rv iç o s  q u e  n ã o  s e ja m  in d is p e n s á v e is  o u  
p e rm a n e n te s  n o  d e s e n v o lv im e n to  d a  a t iv id a d e  p ro d u t iv a  d a  e m p re sa  co n tra ta n te  
( to m a d o ra ) , c o n f ig u ra n d o -se , p o r  is so , u m a  s itu a ç ã o  e x c e p c io n a l e c o m  d u ra ç ã o  
d e te rm in a d a  d e n tro  d o  c o n te x to  e m p re s a r ia l  d a  e m p re s a  to m a d o ra .  A lé m  d e s s a  
s itu ação , a  te rc e ir iz a ç ã o  co n tin u a r ia  se n d o  p o ss ív e l n a s  h ip ó te se s  le g a lm en te  p rev is ta s  
d o  tr a b a lh o  te m p o rá r io  (L e i n º  6 .0 1 9 /7 4 )  e se rv iç o s  d e  v ig i lâ n c ia  (L e i n º 7 .1 0 2 /8 3 ) , 
r e s p e ita d o s  o s  l im ite s  a li f ix a d o s .5

N o s  p a ís e s  e u ro p e u s ,  a s  in te r m e d ia ç õ e s  d e  m ã o -d e -o b r a  s ã o  r e s t r i ta s  a  
h ip ó te s e s  d o  tra b a lh o  te m p o rá r io .6 N a  F ra n ç a , p o r  e x e m p lo , a  in te rm e d ia ç ã o  de 
m ã o -d e -o b ra , c o m  fin s lu c ra tiv o s , d a  e m p re sa  p re s ta d o ra , é c o n s id e ra d a  c o m o  trá f ic o  
d e  m ã o -d e -o b ra ,  n o s  te rm o s  d a s  d e f in iç õ e s  d o s  a rts . 125-1  e 1 2 5 -3 , d o  C o d e  d u

5 E sses lim ites im pedem , por exem plo , que sejam  aplicadas no  trabalho  rural: “T rabalhador ru ral -  
Serv iços de p lantio , cultivo e co lheita  d a  erva-m ate. Terceirização  d a  m ão-de-obra. V edação. A  
u tilização  de m ão-de-ob ra  terce irizada  n a s  ativ idades de p lantio , cultivo  e co lheita  d a  erva-m ate 
n ão  encon tra  resguardo  n a  Lei n° 6 .019/74 , que tra ta  do trabalho  tem porário  nas em presas urbanas. 
A  ativ idade do trabalhado r rural vem  d isc ip linada pe la  Lei n° 5 .889/73 , que expressam ente in ibe a 
in term ediação  n o  cam po ao considerar que a  u tilização  de qualquer trabalhador rural, a inda  que de 
fo rm a triangular, gerará  o v íncu lo  com  o tom ador dos serviços. A  assertiva de que a  sen tença  afron­
to u  a  C a rta  M agna  ao im por ób ice  ao livre exercício  do trabalho  ou  a  de que n a s  épocas de colheita 
é n ecessá ria  a  contratação  tem porária  de um  núm ero  m aior de trabalhadores ou , ainda, a  de que o 
P oder Jud ic iá rio  T rabalh ista  deve te r p resente a  necessidade de p reservação de em pregos n ão  p a s­
sam  de m eras alegações, j á  que a  p róp ria  Lei n° 5 .889/73  estabelece a  fo rm a com o deve se dar a 
relação  entre o  p roprie tário  ru ra l/tom ador dos serv iços e o traba lhado r do cam po, restando  evidente 
que essa  n ão  se fa rá  m edian te  o institu to  d a  terceirização .” (TRT -  12a Região  -  3a T urm a -  A c. 
6 .725/99  -  Relª Ju íza  Á gueda M aria  L. Pereira  -  D JSC 07 .07 .1999  -  p. 339) (RD T 08/99, p. 65)

6 Vide, a  respeito , L a  R eg lem en ta tion  d es C onditions de T ra va il D a n s L e s  E ta ts  M em bres de L  ’union  
E uropeenne. v. 1, C om m ission  européenne, 1999, p. 28.
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T ra va il .1 N a  E sp a n h a , se g u n d o  in fo rm a  R o b e r to  V ie ira  d e  A lm e id a  R e z e n d e ,8 “ a  
ju r is p r u d ê n c ia  a c o lh e  c o m o  a u tê n tic a  a  su b c o n tra ta ç ã o  d e  tra b a lh a d o re s  q u a n d o  
v e r if ic a  q u e , a lé m  de d e te r  o  p o d e r  d e  c o m a n d o  e g e re n c ia m e n to  d ire to s  d o  tra b a lh o , 
a  e m p re s a  s u b c o n tra ta d a  te m  a t iv id a d e  e m p re s a r ia l  p ró p r ia ,  c o m  p a t r im ô n io  e 
in s tru m e n ta l su f ic ie n te  e c o m p a tív e l p a r a  c o n s e c u ç ã o  d e  se u s  f in s” .

P ro s se g u e  o  m e sm o  au to r: “ P a ra  o  D ire i to  E sp a n h o l , a  su b c o n tra ta ç ã o  de 
t r a b a lh a d o r e s  é c o n s id e r a d a  l íc i ta ,  m a s ,  n o r m a lm e n te ,  v i r á  a c o m p a n h a d a  d a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  s o l i d á r i a  d a  e m p r e s a  p r i n c i p a l  q u a n to  à s  o b r ig a ç õ e s  d a  
su b c o n tra ta d a  c o m  se u s  tra b a lh a d o re s  e c o m  a  S e g u r id a d e  S o c ia l . O  a rt. 4 2  do  
E s ta tu to  d o s  T ra b a lh a d o r e s  e s ta b e le c e  q u e  o s  e m p re s á r io s  q u e  c o n t r a te m  o u  
su b c o n tra te m  c o m  o u tro s  a  re a liz a ç ã o  de o b ra s  o u  se rv iç o s  co rre sp o n d e n te s  à  p ró p r ia  
a t iv id a d e  d a q u e le s  d e v e r ã o  c o m p ro v a r  q u e  d i to s  c o n t r a ta d o s  e s te ja m  c o m  o 
p a g a m e n to  d a s  c o ta s  d e  S e g u r id a d e  S o c ia l e m  d ia .”

A in d a  q u e  n ã o  se  q u e ira  a p lic a r  a  r e g ra  tra b a lh is ta  q u e  im p e d e  a  t ra n s fe rê n c ia  
d o  v ín c u lo  ju r íd ic o  d a  e m p re sa  p ro d u t iv a  ( to m a d o ra )  p a r a  a  e m p re sa  a g e n c ia d o ra  
(p re s ta d o ra ) , n ã o  se  p o d e  n e g a r  a  v o c a ç ã o  d o  d ire i to  d o  tra b a lh o , e x tra in d o  d e  su as  
n o rm a s  e p r in c íp io s  u m a  re s p o s ta  h u m a n is ta  à  p r á t ic a  d a  te rc e ir iz a ç ã o , c o m o  fo rm a  
d e  r e s e rv á - la  p a r a  a s  s itu a ç õ e s  c o n c re ta s  e m  q u e  e la  se  ju s t i f i c a  c o m o  fo rm a  de 
m a x im iz a ç ã o  d a  p ro d u ç ã o  e n ã o  c o m o  m e ra  té c n ic a  d e  r e d u ç ã o  d o s  c u s to s  do  
tra b a lh o .

A  im p le m e n ta ç ã o  d e s ta  “ té c n ic a  a d m in is t ra t iv a ” n ã o  p o d e , e m  h ip ó te s e  
a lg u m a , r e p re s e n ta r  a  im p o s s ib i l id a d e  d o s  tra b a lh a d o re s  a d q u ir i re m  e re c e b e re m  
in te g r a lm e n te  o s  s e u s  d ir e i to s  t r a b a lh is t a s  p e lo s  s e rv iç o s  q u e  p r e s te m . C o m o  
c o n s e q ü ê n c ia , a in d a  q u e  se p e rm ita  a  te rc e ir iz a ç ã o , c o n s id e ra n d o  q u e  o  t ra b a lh a d o r  
s e ja  e m p re g a d o  d a  e m p re sa  p re s ta d o ra  e n ã o  d a  e m p re sa  to m a d o ra ,  h á  d e  se  f ix a r  
a lg u n s  p a râ m e tro s  ju r íd ic o s ,  c h a m a d o s  d e  lim ite s  c iv il iz a tó r io s  p o r  G a b r ie la  N e v e s  
D e lg a d o ,9 p a r a  im p e d ir  q u e  a  te rc e ir iz a ç ã o  a n iq u ile  to d a  a  h is tó r ia  d e  c o n q u is ta s  d a  
c la sse  tra b a lh a d o ra .

O  p r im e iro  e fe ito  ju r íd ic o  a  se r  f ix a d o  é o  d e  q u e  se d e v e m  re s p e ita r  os 
m e s m o s  d ir e i to s  p a r a  o s  t r a b a lh a d o r e s  d a  e m p re s a  to m a d o r a  e o s  d a  e m p re s a  
p re s ta d o ra ,  n o s  te rm o s  d a s  se g u in te s  em en ta s :

“A  e v o lu ç ã o  q u e  a d m ite  a  te r c e i r iz a ç ã o  n ã o  p o d e ,  v a l id a m e n te ,  
im p lic a r  em  d e s ig u a ld a d e  so c ia l , o u  e m  a c ir ra r  a  so c ie d a d e  in ju s ta  p a r a  a tra ir  
a  p re v a lê n c ia  d e  m e n o r  c u s to  em  d e tr im e n to  d o  t r a b a lh a d o r  c o m  a u m e n to  de

7 Toute opération à  b u t lu c r a tif  d e fo u rn itu re  de m ain-d  'oeuvre qui a p o u r  e ffet de causer u n pré jud ice  
au sa la rié  qu  'elle concerne ou d 'é lu d er  l 'app lica tion  des d ispositions de la loi, de règ lem ent ou de  
‘conven tion  ou a c c o r d c o lle c tif  de tra v a il’, ou ‘m erch a n d a g e’, est interdite. (125-1)

8 E m  su a  d issertação, com  a  qual ob teve o títu lo  de m estre  ju n to  à  F aculdade de D ireito  d a  U n iversi­
dade de São  P au lo .

9 E m  su a  dissertação  de m estrado, in titu lada Terceirização: p a ra d o xo  do D ire ito  do Trabalho con­
tem porâneo, com  a  qual obteve o títu lo  de m estre em  D ireito  do T rabalho  ju n to  à  F aculdade de 
D ireito  d a  PU C -M inas, em  novem bro  de 2002.
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lu c ra t iv id a d e  d o  e m p re e n d im e n to . O s  o b je t iv o s  d a  te r c e ir iz a ç ã o  n ã o  se 
la s tre ia m  e m  lu c ro  m a io r  ou  m e n o r. U ti l iz á - la  p a r a  p a g a r  s a lá r io s  m e n o re s  
q u e  o s  o b se rv a d o s  p e la  to m a d o ra  q u a n to  a o s  s e u s  e m p re g a d o s  q u e  e x e rc e m  
a  m e s m a  a tiv id a d e  é i le g ítim o , c o n s titu in d o -se  e m  p r á t ic a  v o lta d a  à  d is to rç ã o  
d o s  p re c e i to s  p r o te t iv o s  d a  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta .  D e n tre  as su a s  v a n ta g e n s  
n ã o  se  in c lu i a  d iv e rs id a d e  s a la r ia l  ou  d e  d ire i to s  in d iv id u a is  d o  e m p re g a d o  
e in d e p e n d e n te  d a  p e s s o a  q u e  s e ja  s e u  e m p re g a d o r .  O  e m p re g a d o  d e  
te rc e ir iz a n te ,  q u e  d e s e n v o lv e  seu  tr a b a lh o  em  a t iv id a d e  te rc e ir iz a d a , te m  os 
m e sm o s  d ire i to s  in d iv id u a is  e s a lá r io s  d o s  e m p re g a d o s  d a  to m a d o ra  d o s  
se rv iç o s  e x e rc e n te s  d a  m e sm a  fu n ç ã o .”  (T R T  3a R . -  2 a T u rm a  -  R O  1 6 .7 6 3 / 
95  -  R e l. R ic a rd o  A . M o h a lle m  -  D JM G  2 9 .0 3 .1 9 9 6  -  p . 4 0 )

“ A  a n a lo g ia  le g is  im p l ic a  n o  r e c o n h e c im e n to  d e  q u e  a  q u e s tã o  su b  
ju d ic e ,  a p e sa r  d e  n ã o  se e n q u a d ra r  n o  d isp o s itiv o  le g a l, d e v e  c a ir  so b  su a  
ég id e  p o r  s e m e lh a n ç a  d e  r a z ã o  (u b i e a d e m  le g is  ra tio , ib i  e a d e m  d isp o s itio ) .  
Se o s  tra b a lh a d o re s  te m p o rá r io s , p o r  fo rç a  d o  art. 12, a, d a  L e i n º  6 .0 1 9 /7 4 , 
f a z e m  j u s  à  r e m u n e ra ç ã o  e q u iv a le n te  à  p a g a  a o s  e m p re g a d o s  d a  m e sm a  
c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  d a  e m p re sa  to m a d o ra  d e  s e u s  s e rv iç o s , c o m  m u ito  
m a io r  r a z ã o  o s  t ra b a lh a d o re s  c o n tra ta d o s  d e  fo rm a  p e rm a n e n te  p o r  e m p re sa  
in te rp o s ta  p a r a  a  p re s ta ç ã o  d e  s e rv iç o s  e s se n c ia is  à  e m p re sa  c lie n te  te rã o  
d ire i to  a  to d a s  as v a n ta g e n s  a s se g u ra d a s  à  c a te g o r ia  d o s  e m p re g a d o s  d a  
m e sm a . A  te rc e ir iz a ç ã o  de m ã o -d e -o b ra , m e sm o  q u a n d o  líc ita , n ã o  p o d e  se rv ir  
d e  in s tru m e n to  d e  r e d u ç ã o  d o s  c u s to s  d e  m ã o -d e -o b ra  se  is to  im p lic a r  em  
v io la ç ã o  d o  p r in c íp io  c o n s titu c io n a l d a  is o n o m ia .” (T R T  3 ª R . -  3 ª T u rm a  -  
R O  0 8 .1 5 7 /9 4  -  R e l. F re ire  P im e n ta  -  D JM G  2 9 .0 8 .9 5  -  p . 5 6 )

A lé m  d isso , se é v e rd a d e  q u e  o  p re s su p o s to  té c n ic o  d a  id é ia  d e  “ te rc e ir iz a ç ã o ” 
é a  e s p e c ia l iz a ç ã o  d o s  se rv iç o s , em  n o m e  d a  q u a l id a d e  p a r a  a te n d im e n to  d e s ta  
c a ra c te r ís tic a  d e  ta l  m o d e lo  p ro d u tiv o , é e s s e n c ia l  q u e  a  e m p re sa  p re s ta d o ra  te n h a  
u m a  a tiv id a d e  e m p re sa r ia l  p ró p r ia ,  s e n d o , p o r ta n to , e s p e c ia l iz a d a  n o  s e rv iç o  a  q ue 
se  p ro p õ e  p re s ta r . Is to , so b  o  p r is m a  d o  d ire i to  d o  tra b a lh o , n ã o  p o d e  re s u lta r  em  
re d u ç ã o  d o  g a n h o  d o  t r a b a lh a d o r  ou  e l im in a ç ã o  d e  re s p o n s a b il id a d e s  d as  e m p re sa s  
p e lo  ad im p le m e n to  d o s  d ire ito s  tra b a lh is ta s . A ss im , q u a n d o  n ã o  se  p u d e r  v is lu m b ra r, 
ju r id ic a m e n te ,  a  fo rm a ç ã o  d e  u m  g ru p o  e c o n ô m ic o  en tre  a s  d iv e rs a s  e m p re sa s  q u e  
u t i l iz a m  o s  s e rv iç o s  d e  u m  m e sm o  tra b a lh a d o r , h á  d e  se  id e n tif ic a r  o  fe n ô m e n o  d a  
te rc e ir iz a ç ã o  ju r íd ic a .

A  fo rm a ç ã o  d e  u m a  c a d e ia  p ro d u t iv a  q u e  se  fa z  h o r iz o n ta lm e n te  im p lica , 
n e c e s s a r ia m e n te ,  a  c o n s tru ç ã o , n a  m e s m a  p ro p o rç ã o ,  d e  u m a  te ia  ju r íd ic a  q u e  
p o s s ib ili te  a  f ix a ç ã o  d e  u m a  r e sp o n sa b il id a d e  en tre  to d o s  a q u e le s  q u e  se  ap ro v e ita m , 
c o n ju n ta m e n te , d o  tra b a lh o  e x e rc id o  p e lo  tra b a lh a d o r , s e ja  p e lo  in s t i tu to  d o  g ru p o  
e c o n ô m ic o  (a rt. 2 º , § 2 º , d a  C L T ), s e ja  p e la  “te rc e ir iz a ç ã o ” .

A  r e s p o n s a b il id a d e  im a g in a d a , ta n to  n a  te rc e ir iz a ç ã o  in te rn a , q u a n to  n a  
e x te rn a , d e v e  s e r  s e m p re  s o lid á r ia . P re v is ã o  n e s se  se n tid o  p o d e  s e r  e n c o n tr a d a  n o  
art. 2 4 9 , d a  L e i d e  C o n tra to  d e  T ra b a lh o  d a  A rg e n tin a : L a  r e s p o n s a b il id a d  s o l id a r ia  
c o n s a g r a d a  p o r  e s te  a r tíc u lo  se rá , ta m b ié n , d e  a p lic a c ió n  c u a n d o  e l  c a m b io  d e
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e m p le a d o r  fu e s e  m o tiv a d o  p o r  la  tra n s fe re n c ia  d e  u n  c o n tra to  d e  lo c a c ió n  d e  obra , 
d e  e x p lo ta c ió n  u  o tro  a n á lo g o , c u a lq u ie r a  s e a  la  n a tu r a le z a  y  e l  c a r á c te r  d e  lo s  
m ism o s .

V ale le m b ra r  q u e  h á  s o lid a r ie d a d e  q u a n d o  e x is te  p lu ra l id a d e  d e  c re d o re s  o u  
d e  d e v e d o re s . N o  c a so  d e  p lu ra l id a d e  d e  d e v e d o re s , a  so lid a r ie d a d e , d e n o m in a d a  
p a s s iv a , o c o r re rá  q u a n d o  c a d a  u m  d o s  d e v e d o re s  fo r  re s p o n s á v e l  p e lo  p a g a m e n to  
d e  to d a  a  d ív id a .

N o s  te rm o s  d o  art. 8 9 6 , d o  C ó d ig o  C iv il (a rt. 2 6 5 , d o  n o v o  C ó d ig o  C iv il) , a  
s o lid a r ie d a d e  n ã o  se p re su m e  e r e s u lta  d a  le i  o u  d a  v o n ta d e  d a s  p a r te s . N o  en tan to , 
n o  q u e  se  r e fe re  à  so lid a r ie d a d e  p a s s iv a ,  q u e  n o s  in te re s s a  m a is  p ro fu n d a m e n te ,  
te m  g a n h a d o  fo rç a  e n tre  o s  d o u tr in a d o re s  a  n o ç ã o  q u e  a d m ite  a  p re s u n ç ã o  d a  
s o lid a r ie d a d e  p a r a  sa tis fa ç ã o  m a is  e f ic ie n te  d a  o b r ig a ç ã o , c o m o  se d á  em  o u tro s  
p a í s e s ,10 m u ito  e m b o ra  ta l  n o ç ã o  a in d a  n ã o  te n h a  s id o  in c o rp o r a d a  p e lo  n o s s o  
o rd e n a m e n to .

O  E n u n c ia d o  n º  3 3 1 , d o  e g r é g io  T S T , a lu d e  a  u m a  r e s p o n s a b i l i d a d e  
su b s id iá r ia . O  te rm o  d a ta  v e n ia  é in fe liz . Q u a n d o  h á  p lu ra l id a d e  d e  d e v e d o re s  e o 
c r e d o r  p o d e  e x ig ir  d e  to d o s  a  to ta l id a d e  d a  d ív id a , se  e s tá  d ia n te  d a  h ip ó te se  de 
so lid a r ie d a d e  in s t i tu to  ju r íd ic o  q u e  t ra d u z  ta l  s itu aç ão . Q u a n d o  a  se n te n ç a  re c o n h e c e  
a  re sp o n sa b ilid a d e  d o  to m a d o r  d o s  se rv iç o s , a  su a  re sp o n sa b ilid a d e , p e ra n te  a  Ju s t iç a  
d o  T ra b a lh o , é p o r  to d a  a  d ív id a  d e c la ra d a  e n ã o  p o r  p a r te  d e la .11 H á , p o r ta n to , u m a  
h ip ó te se  d e  so lid a r ie d a d e , in d is c u tiv e lm e n te , p o is  o  c re d o r  ( re c la m a n te )  p o d e  e x ig ir  
d e  a m b o s  (p re s ta d o r  e to m a d o r )  a  to ta l id a d e  d a  d ív id a .

O  q u e  p o d e r ia  h av e r , n a  re la ç ã o  e n tre  to m a d o r  e p re s ta d o r , c o m o  o c o rre  n o  
c a so  d a  f ian ç a , s e r ia  o  e x e rc íc io  d a q u ilo  q u e  se d e n o m in a  b e n e f íc io  d e  o rd e m  (art. 
1 .4 9 1 , C C ), p e lo  q u a l o  f ia d o r  te m  d ire i to  a  re q u e re r  q u e  p r im e iro  se e x e c u te m  os 
b e n s  d o  d e v e d o r  p r in c ip a l.  M a s , o  b e n e f íc io  d e  o rd e m  d e p e n d e  d e  in ic ia t iv a  do  
f ia d o r  -  p a r te  n o  p ro c e s s o  -  e d ev e  se r  re q u e r id o , n o s  m o ld e s  d o  art. 1 .4 9 1 , do  
C ó d ig o  C iv il, c o n fo rm e  le m b ra  C a io  M á r io  d a  S ilv a  P e re ira :  “ D e m a n d a d o , te m  o 
f ia d o r  o  b e n e fic io  d e  o rd e m ,  e m  v ir tu d e  d o  q u a l lh e  ca b e  ex ig ir, a té  a  c o n te s ta ç ã o  d a  
lid e , q u e  s e ja  p r im e ira m e n te  e x e c u ta d o  o  d e v e d o r , e, p a r a  q u e  se  e fe tiv e , d e v e rá  ele  
n o m e a r  b e n s  a  es te  p e r te n c e n te s , s ito s  n o  m e sm o  m u n ic íp io , liv re s  e d e se m b a rg a d o s , 
su f ic ie n te s  p a r a  s u p o r ta r  a  so lu ç ã o  d o  d é b ito  (C ó d ig o  C iv il, art. 1 .4 9 1 )” .12

10 “A lguns sistem as, no tadam ente  o francês e o belga, adm item  u m a  extensão  d a  so lidariedade afora 
os casos lega lm en te  p rev isto s, a  qual receb eu  a  den o m in ação  an fib o ló g ica  de so lid a ried a d e  

ju r isp ru d en c ia l ou  costum eira” (PE RE IRA , C aio  M ário  d a  S ilva . In stitu ições de d ireito  civil. R io 
de Janeiro: Forense, v. II, 1978, p. 77).

11 N ão  seria  div isível a  obrigação  porque nas prestações divisíveis, ocorrendo inso lvência  de um  dos 
co-devedores o credor perde a  co ta-parte do inso lvente (C aio  M ário , p. 72), e isso , no to riam ente , 
não  ocorre nas d ív idas trabalh istas. L em bre-se, adem ais, que a  ind iv isib ilidade n ão  é m aterial, m as
ju ríd ica . “À s vezes im porta, e ou tras n ão  im porta  que o objeto  possa  fr acionar-se” (Caio M ário , p. 
67).

12 O p. cit., v. III, p. 462.
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M e sm o  a ss im , e s sa  h ip ó te s e  n ã o  se c o n f ig u ra  n o  ca so  d a  te rc e ir iz a ç ã o , p o is  
n ã o  h á  p re v is ã o  le g a l  e x p re s s a  n e s te  se n tid o  e, u m a  v e z  d e c la ra d a  a  so lid a r ie d a d e , o 
b e n e f íc io  d e  o rd e m  se ex c lu i, c o m o  re g ra . E n s in a  C a io  M á rio : “ é d a  e s sê n c ia  d a  
s o lid a r ie d a d e  q u e  o  d e v e d o r  p o s s a  s e r  d e m a n d a d o  p e la  to ta l id a d e  d a  d ív id a  ( to tu m  
e t  to ta l ite r )  e s e m  b e n e f íc io  d e  o rd e m ” .13

A ss im , p o r  im p e ra tiv o  ju r íd ic o ,  a  re s p o n s a b il id a d e  d o  to m a d o r  d o s  se rv iç o s  
t r a ta  d e  u m a  re s p o n s a b il id a d e  so lid á r ia , se m  b e n e f íc io  d e  o rd em . S o lid a r ie d a d e  
e s ta  q u e  n ã o  s e r ia  p re su m id a , m a s  d e c la ra d a  ju d ic ia lm e n te ,  c o m  b a s e  n o  p o s tu la d o  
ju r íd ic o  d a  c u lp a  in  e lig e n d o .

M e sm o  o  e le m e n to  c u lp a  p o d e  se r  a b a n d o n a d o , a tra in d o -se  a  n o ç ã o  d e  c u lp a  
o b je tiv a  d e c o rre n te  d e  re sp o n sa b ilid a d e  c iv il, n o s  te rm o s  d o  art. 9 2 7  d o  n o v o  C ó d ig o  
C iv il  e s e u  p a rá g ra fo  ú n ic o , q u e  p a s s a r a m  a  c o n s id e ra r  o  a to  q u e , a n te s , é a to  
m e ra m e n te  c u lp o so  (v id e  o  art. 186 , d o  n o v o  C ó d ig o )  c o m o  a to  ilíc ito .

E , p a r a  a q u e le s  m a is  re n ite n te s ,  q u e  se  a p e g a m  a  u m  fo rm a lis m o  ju r íd ic o ,  
e x tra íd o  d o  te o r  d o  art. 8 9 6 , d o  C ó d ig o  C iv il, fo rm a lis m o  es te  q u e  e m  c o n c re to  n ã o  
e x is te , v a le  le m b r a r  o  d is p o s to  n o  a r t ig o  4 5 5 , d a  CLT, q u e  p o d e  s e r  a p l ic a d o  
a n a lo g ic a m e n te  ao  p re se n te  caso . D isp õ e  ta l  a rtigo : “N o s  co n tra to s  de su b e m p re ite ira  
r e s p o n d e rá  o  su b e m p re ite iro  p e la s  o b r ig a ç õ e s  d e r iv a d a s  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  
q u e  c e le b ra r, c a b e n d o , to d a v ia , ao s  em p re g a d o s , o  d ire i to  d e  re c la m a ç ã o  c o n tra  o 
e m p re i te i r o  p r in c ip a l  p e lo  in a d im p le m e n to  d a q u e la s  o b r ig a ç õ e s  p o r  p a r te  d o  
p r im e iro .  P a rá g ra fo  ú n ic o . A o  e m p re ite iro  p r in c ip a l  f ic a  re s sa lv a d a , n o s  te rm o s  d a  
le i c iv il, a ç ã o  r e g re s s iv a  c o n tra  o  su b e m p re ite iro  e a  re te n ç ã o  d e  im p o r tâ n c ia s  a  es te  
d e v id a s , p a r a  a  g a ra n tia  d a s  o b r ig a ç õ e s  p re v is ta s  n e s te  a r tig o ” .

V ê -se , p o r ta n to ,  q u e  a  L e i T ra b a lh is ta  f ix o u  a  s o lid a r ie d a d e  n a s  re la ç õ e s  d e  
te rc e ir iz a ç ã o , n a  m e d id a  e m  q u e  c o n fe r iu  ao  t r a b a lh a d o r  o  d ire i to  d e  a ç ã o  e m  fac e  
d o  to m a d o r  d o s  se rv iç o s  -  e m p re ite iro  -  e s e m  b e n e f íc io  d e  o rd em , p o is  o  q u e  se 
g a ra n tiu  a  e s te  fo i a  a ç ã o  r e g re s s iv a  c o n tra  o  p re s ta d o r  -  s u b e m p re ite iro . N e s te  
se n tid o , d isp õ e  a  se g u in te  em en ta : “ D e s t i tu íd a  a  in te rm e d ia d o ra  d e  m ã o -d e -o b ra  de 
id o n e id a d e  e c o n ô m ic a  e f in a n c e ira , te m -se  a  e m p re sa  to m a d o ra  d o  s e rv iç o  co m o  
re s p o n s á v e l  s o lid á r ia  p e lo s  ô n u s  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o , p e lo  p r in c íp io  d a  c u lp a  in  
e l ig e n d o , o  m esm o  que in fo rm a e fund am en ta  a  reg ra  do  art. 455, do  estatu to  ob reiro” 
(T R T  8ª  R . -  A c. 4 .947 /95  -  R el. Ju iz  Itair Sá  d a  S ilva -  D JPA  2 3 .01 .1996  -  p. 05).

A  s o lid a r ie d a d e  en tre  to m a d o r  e p re s ta d o r  d e  se rv iç o s  e s tá  e x p re ssa m e n te  
p re v is ta  em  o u tro s  d isp o s itiv o s  le g a is , a  sab er: art. 15, § 1º d a  L e i n º  8 .0 3 6 /9 0  e art. 
2 º , I, d o  D e c re to  n º  9 9 .6 8 4 /9 0 , so b re  F G T S ; e O rd e m  d e  S erv iç o  n º  8 7 /8 3 , so b re  
c o n tr ib u iç õ e s  p re v id e n c iá r ia s .

F ris a -se , a in d a , q u e  e v e n tu a l c lá u su la  d o  co n tra to  f irm a d o  en tre  as em p re sa s , 
q u e  n e g u e  q u a lq u e r  t ip o  d e  s o l id a r ie d a d e ,  é n u la  d e  p le n o  d ir e i to ,  p o i s  s u a  
a p lic a b ilid a d e  p o d e  im p e d ir  o  a d im p le m e n to  d e  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s  (a rt. 9 º , d a

13 Ibidem , p. 463.
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C L T ). N e s te  se n tid o , a liá s , m e re c e  d e s ta q u e  o  d isp o s to  n o  art. 187, d o  n o v o  C ó d ig o  
C iv il: “ T a m b é m  c o m e te  a to  i l íc ito  o  t i tu la r  d e  u m  d ire i to  q u e , ao  e x e rc ê - lo , e x c e d e  
m a n ife s ta m e n te  os lim ites im postos p elo  seu  fim  econôm ico ou  social, p e la  boa-fé ou  pelos 
bons costumes” . Ora, realizar negócios ju ríd icos cujo propósito  é afastar-se de responsabilidade 
pelo  adim plem ento de direitos de terceiros, evidentem ente, n ão  p o d e  ser considerado com o 
ato lícito, nos term os d a  atual v isão  social do  p róprio  direito civil.

N e s te  a s p e c to  d a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il p o r  a to  ilíc ito , m e re c e  re le v o  o  art. 
9 3 4  d o  n o v o  C ó d ig o  C iv il, q u e  e s ta b e le c e  o  d ire i to  d e  re s s a rc im e n to  p a r a  aq u e le  
q u e  in d e n iz a r  o  d a n o  p ro v o c a d o  p o r  a to  d e  o u trem , c o n d u z in d o  à  id é ia  d e  q u e  n ã o  
h á  b e n e f íc io  d e  o rd e m  p o s s ív e l  n o  q u e  ta n g e  à  b u s c a  d e  in d e n iz a ç ã o  q u a n d o  n a  
p r á t ic a  d o  a to  ilíc ito  c o n c o r re re m  m a is  d e  u m a  p e s so a . E s ta  c o n c lu sã o , a liá s , é 
in e v itá v e l q u a n d o  se  v e r if ic a  o  te o r  d o  art. 9 2 4 , q u e  a s s im  d isp õ e :

“A rt. 9 2 4 . O s b e n s  d o  r e s p o n s á v e l  p e la  o fe n sa  ou  v io la ç ã o  d o  d ire i to  
d e  o u tre m  f ic a m  su je ito s  à  re p a ra ç ã o  d o  d a n o  c a u sa d o ; e, s e  a  o fe n s a  tiv e r  
m a is  d e  u m  autor, to d o s  re sp o n d e rã o  s o l id a r ia m e n te  p e l a  re p a ra çã o .

P a rá g ra fo  ú n ico . S ã o  s o l id a r ia m e n te  r e sp o n sá v e is  co m  o s  a u to re s  os  
c o -a u to re s  e a s  p e s s o a s  d e s ig n a d a s  n o  art. 9 3 2 .” (g rifo u -se )

E s s a s  r e g r a s ,  o b v ia m e n te ,  p o s s u e m  p e r t i n ê n c i a  to ta l  n o  f e n ô m e n o  d a  
te rc e ir iz a ç ã o . A ss im , u m a  e m p re sa  q u e  c o n tra ta  u m a  o u tr a  p a r a  lh e  p re s ta r  se rv iç o s , 
p o n d o  tra b a lh a d o re s  à  su a  d isp o s iç ã o , a in d a  q u e  o  fa ç a  d e n tro  d e  u m  p re te n so  d ire ito , 
te rá  re s p o n s a b il id a d e  s o l id á r ia  p e lo s  d a n o s  c a u sa d o s  ao s  tra b a lh a d o re s  p e lo  r is c o  a  
q u e  e x p ô s  o s  d ire i to s  d e s te s , tr a ta n d o -se ,  p o is , d e  u m a  re s p o n s a b il id a d e  o b je tiv a  
(p a rá g ra fo  ú n ic o  d o  art. 9 2 7 ).

N ã o  h á  in c id ê n c ia  p o s s ív e l  n e s ta  s itu a ç ã o  d a  r e g ra  d e  q u e  “ a  s o lid a r ie d a d e  
n ã o  se  p re su m e , re su lta n d o  d e  le i  o u  d a  v o n ta d e  d a s  p a r te s ” (a rt. 8 9 6 , an t ig o  C C ; 
art. 2 6 5 , a tu a l C ó d ig o ), p o rq u e  a  s o lid a r ie d a d e  em  q u e s tã o  é f ix a d a  p o r  d e c la ra ç ã o  
ju d ic ia l  d e  u m a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il, d e c o r re n te  d a  p r á t ic a  d e  a to  ilíc ito , n o  seu  
c o n c e ito  so c ia l a tu a l. A liá s , n e s te  se n tid o , a  r e g ra  d o  art. 2 6 5  n ã o  p a re c e  n e m  m e sm o  
se r  a fa s ta d a , u m a  v e z  q u e  a  s o lid a r ie d a d e  d e c la ra d a , c o m  ta is  p a râ m e tro s ,  d ec o rre , 
ag o ra , d a  p ró p r ia  le i (a rt. 9 2 4  e se u  p a rá g ra fo ) .

L e m b re -se , a d e m a is , q u e  j á  n a  D e c la ra ç ã o  d o s  O b je t iv o s  d a  O rg a n iz a ç ã o  
In te rn a c io n a l d o  T ra b a lh o , d e  194 4 , fo i f i rm a d o  o  p r in c íp io ,  a té  h o je  n ã o  su p e ra d o  
n o  c o n te x to  ju r íd ic o  in te rn a c io n a l, d e  q u e  o  tr a b a lh o  n ã o  é m e rc a d o r ia .  T a l se n tid o  
p o d e  s e r  e n c o n tr a d o ,  ta m b é m , n a  D e c la r a ç ã o  d a  O IT , r e la t iv a  a o s  p r in c íp io s  
fu n d a m e n ta is  d o  tra b a lh o , ao  d is p o r  q u e  “ a  ju s t iç a  so c ia l  é e s se n c ia l  p a r a  a s se g u ra r  
u m a  p a z  u n iv e rs a l  e d u rá v e l”  e q u e  “ o  c re sc im e n to  e c o n ô m ic o  é e s se n c ia l ,  m a s  n ã o  
é su f ic ie n te  p a r a  a s se g u ra r  a  e q ü id a d e , o  p ro g re s so  so c ia l e a  e r ra d ic a ç ã o  d a  p o b re z a , 
e q u e  is to  c o n f irm a  a  n e c e s s id a d e  p a r a  a  O IT  d e  p ro m o v e r  p o lí t ic a s  so c ia is  só lid as , 
a  J u s t iç a  e in s t i tu iç õ e s  d e m o c rá tic a s” .

E sse s  p re c e ito s , a liás , fo ra m  o fu n d a m e n to  p a r a  q u e  a  O IT , em  1949 , a d o ta sse  
a  C o n v e n ç ã o  n º  96 , e s ta b e le c e n d o  q u e  a s  a g ê n c ia s  d e  c o lo c a ç ã o  d e  m ã o -d e -o b ra ,  
c o m  f in a l id a d e  lu c ra tiv a , d e v e r ia m  s e r  su p r im id a s  d a  re a l id a d e  so c ia l  d o s  p a ís e s -  
m e m b ro s  d e  fo rm a  p ro g re s s iv a  e d e f in itiv a .
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M a s , c o m o  e s c la re c e  B ru n o  S iau : “ U n e  p a y s , l e  B ré s il,  n  'e s t  p lu s  s ig n a ta ir e  
d e  la  C o n v e n tio n  n. 9 6  m a is  l ' a  é té  d e  1 9 5 7  à  1972 . L e s  ra is o n s  d e  la  d é n o n c ia tio n  
d e  c e tte  c o n v e n t io n  p a r  le  B r é s i l  n e  s o n t  p a s  u n e  su rp r ise :  ce  p a y s  n  'a  p a s  r é u s s i  à  
t e n ir  la  d a te  l im i te  d e  s u p p r e s s io n  d e s  b u r e a u x  d e  p la c e m e n t  p a y a n t s  à  b u t  
lu c r a t i f . . .” 14 15

O  f a to  c o n c r e to  é q u e ,  n ã o  se  r e s e r v a n d o  u m  t r a t a m e n to  j u r í d i c o  à 
te rc e ir iz a ç ã o  q u e  p re se rv e  a  fu n ç ã o  p r im o rd ia l  d o  d ire i to  d o  tra b a lh o  d e  p ro te ç ã o  
d a  d ig n id a d e  d o  tra b a lh a d o r , ao  m e sm o  te m p o  e m  q u e  lh e  g a ra n ta  a  p o s s ib ilid a d e  
d a  m e lh o r ia  d e  su a  c o n d iç ã o  so c ia l ,  e s ta , a  te rc e ir iz a ç ã o , c o n tin u a rá  se n d o  u t i l iz a d a  
c o m o  m e ra  té c n ic a  p a r a  f ra u d a r  d ire i to s  tra b a lh is ta s  -  e, m u ita s  v e z e s , p a r a  d e sv ia r  
o b r ig a ç õ e s  a d m in is tra tiv a s , q u a n d o  fo rm u la d a s  n o  s e to r  p ú b l ic o .16

O  m a n u se io  d o s  fu n d a m e n to s , p r in c íp io s  e n o rm a s  d o  D ire ito  d o  T ra b a lh o , 
so b  u m a  p e r s p e c tiv a  h u m a n is ta , p e rm ite  q u e  se  m a n te n h a  a  v o c a ç ã o  p ro te t iv a  d e s te  
ra m o  d o  d ire i to , m e sm o  d ia n te  d e  n o v o s  e c a d a  v e z  m a is  c r ia tiv o s  m o d e lo s  de 
p r o d u ç ã o  q u e  se  c r ia m  p a r a  a te n d e r  a p e n a s  a o s  r e c la m o s  d a  e c o n o m ia ,  d o s  
e m p re sá r io s  e d e  to d o s  n ó s , v o ra z e s  c o n su m id o re s .

14 SIA U , B runo. L e  Travail Temporaire en D ro it Com pare E uropeen  e t In ternational. Paris: L.G.D.J., 
1996, p. 57.

15 “U m  país, o B rasil, n ão  é m ais signatário  da C onvenção n° 96 , em bora o ten h a  sido  de 1957 a  1972. 
A s razões da  denúncia  desta  convenção pelo B rasil n ã o  são  u m a  surpresa: este país n ão  conseguiu  
cum prir a  da ta  lim ite p a ra  supressão  das agências de colocação com  objetivo  lucrativo” .

16 “T erceirização ilíc ita  efetivada por entidades estatais. E feitos ju ríd icos diferenciados. A  terceirização 
ilíc ita  perpetrada por entes do E stado  p rop icia  três efeitos ju ríd ico s  distintos: em  prim eiro  lugar, 
n ão  au to riza  o reconhecim ento  do v íncu lo  em pregatício  diretam ente com  o tom ador de serviços 
estatal, em  v irtude de expressa  p ro ib ição  constitucional a  respeito  (art. 37 , II e § 2o, CF /88; E n u n c i­
ado n° 331 , II, TST). E m  segundo lugar, im p lica  n a  induv idosa  responsab ilidade subsid iá ria  da 
en tid ad e  esta ta l to m ad o ra  dos se rv iços pe las verbas dev idas ao em pregado  pelo  em pregador 
terceirizan te  (E nunciado  n º  331, IV, TST). N es ta  linha, é ineficaz  a  isenção  de responsab ilidade 
p re tend ida  pe la  L ei n º 8 .666/93 (art. 71) por afrontar critério  de responsab ilidade clássico  do E sta ­
do existente no  direito  do país (art. 37 , § 6º , C F/88). Por fim , em  terceiro  lugar, a  ilic itude da 
terceirização  repara-se  através do pagam ento  ao obreiro  de todas as verbas inciden tes sobre em pre­
gados d a  em presa  estatal que realizem  função  sem elhante ou  sejam  da  m esm a categoria  (salário  
eqüitativo), conform e critério  isonôm ico classicam ente incorporado  pe la  ordem  ju r íd ic a  (art. 12, a, 
Lei n º  6 .019/74 , por analogia; art. 5º, caput e I, C F /88; art. 7°, X X X II, C F /88).” (TRT 3a R. -  3a 
T urm a -  R O  20 .515 /97  -  Rel. M auríc io  J. G odinho D elgado -  D JM G  2 1 .07 .1998  -  p. 12) 

“T erceirização. Sociedade de econom ia m ista. R esponsab ilidade subsid iária . A  sociedade de eco ­
n o m ia  m ista  deve responder, subsid iariam ente , pelos créditos trabalh istas do em pregado contratado 
pe la  em presa  fornecedora  de m ão-de-ob ra  para  p restar-lhe serviços. A  licitação , se ex istente , que 
te ria  p reced ido  a  celebração  do contrato  pelas em presas, pode exclu ir a  cu lpa in e ligendo , m as não  
a  cu lpa in v ig ilando, vez que cum pre à  b enefic iá ria  dos serv iços fiscalizar o cum prim ento  do con­
tra to  de trabalho  p e la  em presa  in terposta. A  isenção de responsab ilidade p rev ista  n o  art. 71 d a  Lei n º 
8 .666/93 constitu i priv ilég io  inadm issível, por afrontar o disposto  no  art. 5º e art. 173, § 1º, da 
C onstitu ição  Federal.” (TRT 3a R. -  4a T urm a -  R O  1 .707/2000 -  Rel. Ju iz L uiz O távio  L. R enau lt 
-  D JM G  23 .09 .2000  -  p. 18) (RD T 10/00, p. 63)

Rev. T S T , Brasília , vol. 70 , n -  1, ja n / ju n  2 0 0 4 129


